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prefácio 

Em prefácios escritos anteriormente a este, dt 

Jurídicas sobre o tema do espaço virtual, tive a OI 
-me no sentido de que a densidade dogmática 
questões a ele inerentes estava lamentavelmente 
ridico . Referia-me, então , com obstinada insistên 
teórica (de que nos falava o eminente professor e 
te da Nação Argentina, Ricardo Luís Lorenzetti) 
tados os novos e delicados problemas decorrente 
mada Sociedade da Informação, segundo a designo 
dade da Comunicação - como prefere denominá· 
Ascensão _,1 ou até mesmo da Sociedade do Conheci 
o genial filósofo de origem libanesa, Flerre Lévy 
envergadura a respeito da matéria 2 

A sociedade da informação, artigo publicado na obra O 
v. I, Coimbra : Coimbra Editora , 1999, p 163 a 184. 

2 Pierre Lévy escreveu os seguintes livros Já traduzidos p 

logias da inteligência: o futuro do pensamento na era di 

tituto Piaget, 1992 ; As árvores de conhecimentos. São Pa 

com Michel Authier); O que é o virtual? São Paulo: Edi 

mica: para uma imaginação artificial? Lisboa: Institutc 

mica: rumo a uma imaginação artificiaJ7 São Paulo: u 
criação, cognição e cultura informática. São Paulo: A 

dução de Carlos Irineu da Costa , São Paulo: Editora 3~ 

uma antropologia do ciberespaço. 3. ed. São Paulo: 

mercado, o ciberespaço, a consciência. Lisboa: Institu 

tária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. São PaI 

emeia. Lisboa: Instituto Piaget , 2003; O futuro da int 

2010; O fogo liberador São Paulo Iluminuras , 2007 . . 

rente que se trata de um dos maiores estudiosos da vi, 

da internet sob uma perspectiva claramente humanist 

to de Comunicação da Universidade de Quebec, no 

 

 


